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Belo como o sonho de Fausto, pretendendo *Ur-
nizar a vida, numa eterna primavera de juventude
e de graya, é, na realidade, esse anseio de paz, de
igualdade e justiça pelo qual vem se batendo o ho-
mem atravez dos séculos, numa santa obstinação da
felicidade perfeita.: Aiquimista de tudo quanto há de vário na «a-
tureza humana, sonhador impenitente, de fantazias
que fenecem, vivendo, nos horizontes doirados de
sua ilurão, em tudo êle pressente esclarecido o x do
problema coletivo, e, assim, não lhe amargura á alma
os desenganos que pouco a pouco se vão infiltrando
na sua personalidade, 0 sen coração embriagado
pelos vapores etilicos do ideal que o prende e facina.

No cadinho, porém, ondç se funde Jo oiro de
todos os conhecimentos filosóficos, onde ^ee dissocia
a essência de todas as religiões, de todas; as crença»
e de todos os dogmas, a iaoerteza sobrenada e paira
á vista maravilhada dôase apóstolo do Bem, como
um ponto de interrogação no infinito do seu desti-
no, traduzindo, dolorosamente, essa perene e inelu--
tavel desharmonia das cousas. J.7

Em balde, na retorta escaldante da vida, os pnn-
cipios-luminosos da sociologia moderna, mesmo
aqueles que se revestem do mais alto conceito de
humanidade, e que, em si, só - refletem a imagem
encantadora da solidariedade e da ternura-tem po-
dido modificar o que nela parece,-de contrario a na-
tureza humana, de absurdo á lógica poderosa do
h<Hni)izem 

nnsr «Viver é agir, e agir é sofrer,!.
Outros repetem o contrario acolá. B, enquanto isso.
o tempo passa, os dias se sncedem, oe séculos, se
escTm uns após outros e sempre imnUv....farrapos
lhe cobrem o eorpo, e sempre, debaixo deles, atra
vez do longo dia, oi homens Iabntarâo é as mulhe-
res chorarão, nessa pungente e entnstecedora dee-
ÍgUal-L^so^darHé des diversités, Pharmonie des dis-
cordants.! só na arte, como dissera Olograv Carett,
86 P°Nf LTtudÒr,tem „m defino diferente, nos
deSttdodÍobedr ?£$* comple.ae enrica-
veis que escapam, paamando, â analise o a compre-
ensão d3 entendimento humano. ¦ ,- 

^_ .
Verdadeiro esforço de Sisifo, este que embevece

e alenta na perpetua facinação de suas cores, o
uelSmó *go£taP de quem esquece e nao ve que a

.. .„ ^aiioidade á não triunfa .. .m<iü 
E semp e à99im, íessa intermitencia infinita do

p,.Mr . dídor, continnarâ a vida, neste vale de

lagrimas onde Deus poz o homem.
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Conforme foi previamente anunciada, realiz>miK
se, quinta feira ultima, nesta cidade, sendo reVÇS-K:
tida de grande animação a festa levada a efqitò
em. benefício do Posto Medico de Assistência,»^
Infância e á Maternidade e do Leprosario ,"Aúío><
nio Diogo", graças a iniciativa feliz e altruistica ...
de vario* cidadãos, portadores de elevados'.s^nfí-'
mentos humanitários que, longe de pregarem, tío,
deserto* preferem praticar o bem em proveitoso
próximo, ;"r u »\i.*v<.

Iniciou se a festa com uma bem organizada
cavalhada.; Enl seguida houve formidável peleja
fotebalesca entre o ciub' local denojnip,ado Ça&.£
o disciplinado «Uiver Plate», de Fortaleza. Foram
assim organizados os encontros:-2? quadro do
«River» eom o 2o quadro do «Baía»; resultado--
3 x O a favor do ultimo. 1? quadro do «Baia» e 1?
quadro do íttiver»; resultado - 6x0 a favor do
primeiro. Como se evidencia, coube a vitoria aos
locais peja vantajosa, sçore de 9 x ü. i:

Ao terminar a peleja e para iniciar o< leilão,
fez uso da palavra o nosso devotado amigo Clau-
dino Bessa, que, éntUsiasticamente, esclareceu a
finalidade da referida festa.

O primeiro objeto lanceadoyaliás, pelo sistema
americano até então desconhecido entre nós; foi
um fardo de algodão generosamente ofertado pe-
Ias conceituadas firmas algodoeiras deyta praça
Tiburcio Cavalcante & Cia. Ltda., João Faeundo
Barbosa, João Leite, União Algodòeira 8. A.e
Luiz Tiburcio Cavalcante, cujo produto montou em
800$00ü e foi revertido em favor, do Leprosario
"Antônio Diogo", assim como uma caixa de aguar-'
dente oferecida pelo Cel. João, Cirino Nogueira
que rendeu 80$00u, perfazendo o total de 88WJ0U
em beneficio do Leprosario.

A* noite, no salão da Câmara Municipal, teve
logar animado sarau, encerrando se, deste modo.
com muitor brilhantismo, os festejos organisados
por aqueles que, invejavelmente, velam pelos me
nos protegidos da sorte, amenisando ao mesmo
tempo os seus sofrimentos.

Até o momento em que escrevemos estas li-
nhas ignoramos em quanto montou a renda liquida,
cujo resultado daremos oportunamente.

Parabenisando os organisadores da festa pelo
exilo alcançado, felicitamos os maranguapeuses
pela atitude louvável que dispensaram àqueles que;
altruisticamente, procuram-seguir um dos belissi-
mos ensinamentos de Cristo-amar o próximo como
a si mesmo.
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Os
Nervos

Pegando Fogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos os
nervos estão pegando fogo l

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saude, são cau-
sados por desarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitâções, opressão no
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira -f, ;¦ v ¦
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PEDRO MATOS 58$!
gos e freguezes que acaba de ser aberta nesta
cidade, á rua Siqueira Campos, 3g (antiga do Ba-
gaço), uma FARMÁCIA denominada SANTA TEítE-
Z1NHA, onde espera continuar merecendo a preíe-rencia e distinção do honrado povo de Marangua*
pe, e todo seu município.

Previoe mais que transferiu seu CONSULTO-
RIO para a aludida FIBIACIA SINTA TÍRSZINHA o
conceituado clinico DR. JOÃO BEZERRA, o quuldará consultas ás quintas e domingos, de 8 ás 11 da
manhã. No expediente das quintas-feiras, terão
direito a consultas gratuitas as pessoas reconhe-
cidamente pobrea.

Residindo no mesmo prédio da PA83ACIA SM
TA TEREZiMHA, o sr. PEDRO MATOS poderá ser
procurado a qualquer hora, notadamente á noite.

A direção deste semanário solicita ás pessoasque vem recebendo o jornal e que ainda não
pagaram suas assinaturas, o esvecial obséquioi de satisfazercm o mais breve possível essa obri

[gação, visto ser o vencimento das mesmas no
\dia Hí do corrente.>m< Antecipando, os seus agradecimentos espera\ sejam bem compreendidos os seus esforçus e boa
j vontade,dedicados ao desenvolvimento intelectualdesta terra, onde, infelizmente, a maioria deseus alhos ignora a missão e o valor da im-prensa.

ENFRAQUECEU-SE?
Ainda lem toas©, dôr nas

coutes • no peito?
Use o eoderoao tônico

CRE0S0TAD0
ite pliorm. - chkn.

JOÃO Dl SILYÃ .ilveibà
empregado com sue»
casso nas anemias a

convulaicanças
T0NIC0 SOBERANO

DOS PULMÕES

VINHO

'AíB'fejj5'

II Í0á9 1EZE1IA
Dr. João Bezerra faz cienteaos seus amigos e clientes

que transferiu o seu Cônsul-tono para a "Farmácia S- Te*rezinha," á rua Siqueira Gam
pus-38, onde poderá ser
procurado á3 quintas edoinin*
^i-lg_8 á3 .VV.da manhã.

Eüs ajuda a quethtrabalha e favorece
a quem anuncia.
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HO ESTUDO DO PARANÁ
Certifico que tenho indicado

o ELIXIR DE NOGUEIRA,
do Pharmaceutico e Chimico
João da Silva Silveira, em
diversas manifestações da sy-
philis • sempre com bom re-
saltado.

Curitiba, Paraná.
(Ass.) Dr. Manoel Corrêa

Inspector Geral da Saúde
Publica do Paraná e Proles-
sor da Faculdade de Mediei-
na do mesmo Estado.

{Firma reconhecida)

O MARANGUAPE

FâRMACIÂ SANTA TEiEZill
SUA INAUGURAÇÃO ONTEM

A' NOITE
Teve logar ontem, ás 8 ho-

ras da noite, a inauguração
da Farmácia Santa Terezinha,
que foi solenizada com a en-
tronisação do S. C. de Jesus,
na residência de nosso pre
zado redator sr. Pedro Matos.

Ao ato, que foi oficiado pe-
lo revdmo. Pe. Heitor Vieira,
compareceu avultado numero
dos melhores elementos da
sociedade de Maranguape.

Sobre o beneficio que vi-
nha de receber a nossa cida-
de. falou a inteligente senho-
ri nha Litinha Campos, resal-
tando, tambem, a capacidade
profissional do sr. Pedro Ma-
tos.

Em ligeiro improviso, o sr.
Pedro Matos agradeceu o dis-
curso daquela joven educa-
dora, sendo servido aoa pre-
sentes profuso copo de cer-
veja e farta mesa de bolos.

ELIXIR DE NOOUEIRA
BttpntfruJe oa» savana* mi

» meteata* pn>racto«tW ta
• atímutui ta aaagaat

T*? .A.O.--
JOSÉ' MAVIGNIER

Cego, na confusão do labirinto
Impenetrável do metaficismo,
Eu perdido vaguei, tragos de absinto
Sorvi na taça negra do ateisnm

Meu Deus, eu vos neguei, boje é que sinto
Quanto era bem razão meu ceticismo,
Perdi o senso e me fugiu o instinto,
Minh'alma quasi resvalou no abismo.

Sofri, fui castigado, reconheço,
Mas se inda alguma cousá a vós mereço
Eu vos peço perdão de rainha falta.

Creio agora que num altar curvado,
Ao em vez de homem ser mais humilhado,
Mais se impõe, mais se eleva, mais se exalta.

igá-SOI¥ITS

ANUNIaE em «O Ma-
ránguape» é dever de
todos.

Theophilo Teixeira das Neves e sua esposa
Maria Gonzaga das Neves, convidam os seus
parentes e amigos vara assistirem a missa quemandam celebrar no dia ÍS deste, terça feira,
ás 6 horas da manhã na te atriz desta cidade,
pela passagem, do Io. anniversario da morte úo
seu idolatrado e nunca esquecido pae e sogro,—
José Teixeira das Neves, falecido em Portugal.

Confessam-se gratos aos que comparecerem
a esse ato de caridade christã.

PRETENSÕES
Clicerio de Almeida
(EM 23—11-938)

Julgarias mulher que minha fronte,
A rival de Brevest e de Himalaia,
Se dobrava servil ao ver defronte
Um colar, nm brilhante e mera saia?!

B' fulgor microscópico, e deemaia,
DeBde que a luz sensória ae lhe aponte.
O orgulho que te enyade e que se «sprâia
Km ti mesma, é atávico e bifronte !...

Te concentra e veras, com desespero,
Melhor que neste verso, assàs tão rude)
Putrefato cadáver em mal cheiro.

E, ante a visão horrenda do ataúde,
Cunvirás que têm jús a verdadeiro
Uulto, á Razão e ás deusas da virtude

Sobreo culto
das imagens

XXI
Depois da entrega dos De*

Mandamentos, Deus fallou a
Moyseis assim: "Assim diráa
nos filhos dlsrael: Vós ten-
des visto que eu faliei com-
vobco desde os Céus-""Não fareis outros deuseá
commigo; deuses de prata ou
deuses de oiro não fareis pa*
ra vóa".

Sabemos que Deua odeia a
todo pecado mas em vista do
que lemos, podemos concluir
que odeia mais ao de idola-
tria, uma vez que é despre*
sado pelit criatura a quem
fez '"a sua imagem e semi*
lhança", por deuses de prata,
de curo, de papel, de pào e
de barro feitos pelo próprior
homem. Mas o leitor pode
dizer: ora» porque eu tenho
as minhas imagensinhas não
quero dizer que despreso a
Deus! Sim, está bôa a des-
culpa. Mas Daus diz: Não
fazes para ti imagens de es-
culturas". Não te enourvarás
a elas nem as serviràs." Por-
quo "eu sou o Senhor teu
Deus."

Não tem mais o qne se re*
truoar é fazer "A sua. vonta-
de, assim na terra como no
céu." Não diz assim o "Pae
Nosso"?

E* por isto que o Christão
nâo quer imagem ou cousa
simühante em sua casa, por-
que o seu Deus lhe basta; é
suficierte.

E os catholicos coitados fa-
zem tudo isto sem saber queé maldição, pois nâo lêem as
Escriptuias! E os padres di*
zem: Não é pecado, isto é
apenas as imagens dos San-
tos, para servir de exemplo
para nós e nos estimular parao bem. Comtudo, elles mesmo
estão ee encurvando a ellaa
e as servindo.

Ou doutrina perigosa, só
Deus pode tirar a criatura
desta confusão!

Graças te dou á ti oh Deus
bemdito e eterno, porque me
tiraste desta babilônia e me
mandaste a Jesus Christo, a
Luz, a Salvação, a Vida Éter* ína!

Maranguape, 8-12-38.
SUCUPIRA

QS trabalhos da tipo
grafia «Maranguape»

são nítidos e bem con-
feceionados.


